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Resumo
Nenhum governo da Nova República havia iniciado em um cenário tão delicado quanto 

o de Lula. Após vencer a eleição com a menor diferença de votos da história, Lula enfren-

tou uma tentativa de golpe menos de uma semana após tomar posse. Contou, então, com a 

atuação decisiva do Supremo Tribunal Federal (STF) para punir os responsáveis e pacificar a 

relação com as Armadas. No entanto, o cerco antidemocrático que marcou o início da gestão 

Lula também incluía a pressão da burguesia, vocalizada pela grande mídia. Em oito meses, 

o governo conseguiu pacificar a relação com o mercado por meio de resultados econômicos 

positivos e da habilidade do ministro da Fazenda, Fernando Haddad, que alcançou consenso 

na aprovação da reforma tributária. Mesmo diante dessas importantes vitórias, é possível 

afirmar que o cerco antidemocrático ao governo Lula foi superado? Quais perigos ainda per-

sistem no caminho da integração sul-americana em um cenário político desafiador e da cons-

trução de hegemonia progressista em um país ainda dividido? Este artigo propõe reflexões 

iniciais sobre essas questões decisivas para o futuro da democracia no Brasil.
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Nenhum governo da Nova República havia iniciado em um cenário 

tão delicado. Lula da Silva, do Partido dos Trabalhadores (PT), venceu 

as eleições presidenciais de 2022 por uma diferença de apenas 2.1 mil-

hões de votos dos votos (TSE, 2022) (a menor da história), e a parcela 

mais radical dos eleitores do então presidente Jair Bolsonaro não aceitou 

o resultado das urnas. Eles acamparam em frente a quartéis de todo o 

Brasil, exigindo que as Armadas  dessem um golpe que impedisse a posse 

de Lula e instaurasse uma ditadura militar comandada pelo candidato 

derrotado.

Financiados por frações fascistas da burguesia, fomentados pelas 

notícias falsas de uma poderosa máquina de comunicação digital e pro-

tegidos pela conivência criminosa do Exército, esses acampamentos 

se tornaram células terroristas, de onde foram gestadas a tentativa de 

explosão do aeroporto de Brasília na véspera do Natal e a invasão das 

sedes dos três poderes que ocorreu no dia 8 de janeiro de 2023, uma 

semana após a cerimônia de posse mais tensa desde a passagem de guar-

da dos militares para os civis, que encerrou 21 anos de ditadura em 1985.

O plano envolvia promover um cenário de caos que justificasse a ins-

talação de um regime de exceção, mas a cúpula militar se dividiu e, ao 

final, decidiu não embarcar na aventura golpista diante da falta de apoio 

dos Estados Unidos. Ocupava o comando da superpotência hegemônica 

Joe Biden, ainda ressentido pelo envolvimento direto de Bolsonaro em 

favor de Donald Trump nas tumultuadas eleições estadunidenses.

Assim, Lula enfrentou um desafio contraditório: reestabelecer a nor-

malidade democrática e punir os golpistas, enquanto mitigava as tensões 

com as Armadas, habituadas à impunidade e contaminadas pelo bolso-

narismo, como comprovado pela participação de um respeitado general 

de quatro estrelas em um patético esquema de roubo de joias da União.

Ao desgastar a imagem dos militares perante a opinião pública, a 

divulgação cotidiana na mídia dos bastidores dos inúmeros crimes come-

tidos pelo governo Bolsonaro contribuiu para que as Armadas  abando-

nassem as ameaças contra a democracia, enquanto Lula se equilibrava 

habilmente entre punições e afagos os homens de farda.

O movimento de estabilização institucional só foi possível, contu-

do, em virtude da atuação enérgica do poder judiciário, que, liderado 

pelo Ministro do STF Alexandre de Moraes, com o apoio do ministro da 

Justiça Flavio Dino, segue investigando e punindo aqueles que participa-

ram da tentativa de golpe bolsonarista.
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No entanto, os militares eram apenas um dos flancos do cerco anti-

democrático que se ergueu contra a volta ao poder do lendário operário 

tornado presidente, que conseguira sobreviver ao lawfare lavajatista. 

Liderada pelo rentismo da Faria Lima, a burguesia pressionou desde o 

primeiro momento através de seus porta-vozes da grande mídia corpo-

rativa, mas o governo conseguiu reverter o cenário, mesmo adotando 

postura de enfrentamento à criminosa política de juros promovida pelo 

presidente do Banco Central, Roberto Campos Neto. Para surpresa das 

organizações Globo, Lula contou com apoio popular em sua defesa da 

queda dos juros.

Crescimento econômico acima do esperado, controle inflacionário e 

aumento substancial dos investimentos internacionais contribuíram para 

aplacar as desconfianças em relação ao ministro da Fazenda, Fernando 

Haddad, que conseguiu reverter de vez o quadro quando articulou com 

o presidente da Câmara, Arthur Lira, a aprovação de uma reforma tribu-

tária que uniu esquerda e direita. O episódio foi a primeira demonstração 

da capacidade de construção de consenso de um governo que fora eleito 

prometendo superar a divisão social da qual se alimenta o bolsonarismo.

Somados à retomada de programas sociais e investimentos estratégi-

cos, esses fatores contribuíram para o aumento da popularidade de Lula, 

que chegou a 60 % de aprovação na Pesquisa Quaest divulgada em agosto 

(Porto, 2023). Isso mesmo com os ataques diários promovidos pela grande 

mídia contra a política externa do governo, que defende a neutralidade na 

guerra entre Rússia e Ucrânia, o questionamento da hegemonia do dólar 

por meio do fortalecimento dos BRICS e a reintegração da Venezuela à 

comunidade internacional como fator condicionante para a promoção da 

democracia no país e a retomada da integração sul-americana.

É possível afirmar, então, que o cerco antidemocrático contra o gover-

no Lula foi superado e conseguiremos avançar na reconstrução de uma 

hegemonia progressista que coloque o país de volta no rumo do desen-

volvimento socioeconômico?

Ainda é cedo para fazer essa afirmação, pois o cenário continua instá-

vel. Vivemos uma conjuntura internacional especialmente desafiadora, 

que, ao mesmo tempo que oferece oportunidades, traz desafios à medida 

que crescem as tensões geopolíticas. Os Estados Unidos têm demons-

trado bastante insatisfação com a autonomia da diplomacia brasileira, 

interpretada como ingratidão diante do “favor” feito por Washington de 

não apoiar o golpe bolsonarista.
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Ainda que a opção brasileira pela neutralidade se mostre acerta-

da com o fracasso das ofensivas ucranianas e o desgaste crescente na 

relação entre o governo Zelensky e a OTAN, tem aumentado a possibili-

dade de interferência da Casa Branca para desestabilizar o Brasil, como 

aconteceu com o uso da operação Lava Jato como instrumento de derru-

bada do governo Dilma Rousseff e de destruição de multinacionais bra-

sileiras, como a Petrobras e a Odebrecht, que incomodavam concorrentes 

estadunidenses.

A possibilidade de eleição do anarcocapitalista Javier Milei na 

Argentina e a instabilidade em países como o Equador também trazem 

dificuldades ao projeto de Lula de integração sul-americana. Isso sem 

falar nas possíveis pressões inflacionárias que o surgimento de novos 

conflitos militares na África e na Ásia pode trazer ao maior país da 

América Latina.

No plano interno, os segmentos evangélicos, que deram muitos votos 

a Bolsonaro (Partido Liberal), têm sinalizado uma reaproximação com 

Lula em troca de cargos no governo, mas o bolsonarismo segue contan-

do com amplo apoio popular, apesar da revelação e apuração dos inú-

meros crimes cometidos na Presidência, que já levaram, inclusive, à sua 

inelegibilidade.

Mesmo sem poder se candidatar, Bolsonaro segue sendo o líder 

hegemônico da direita brasileira, forçando os principais candidatos à 

sua sucessão a prestar vassalagem a um político que pode ser preso por 

corrupção a qualquer momento. É o caso do governador de São Paulo, 

Tarcísio de Freitas (Republicanos), e do governador de Minas Gerais, 

Romeu Zema (Partido Novo).

Essa resiliência do bolsonarismo como força política, se, por um lado, 

assusta, por outro, também pode servir ao desafio de construção de hege-

monia do governo Lula de duas formas: 1) bloqueando o surgimento de 

uma nova liderança de direita livre do legado de morte, fome e humil-

hação internacional do governo Bolsonaro; 2) ocupando o noticiário de 

modo a esvaziar os ataques da mídia neoliberal ao governo do PT, além 

de preservar o bolsonarismo como ameaça para o eleitorado de centro. 

Lembrando que muitos antipetistas votaram a contragosto em Lula, 

empurrados pela destruição causada pelo governo de extrema-direita.

O bolsonarismo, como fenômeno social, foi gestado progressivamen-

te por um movimento comunicacional que, durante anos, promoveu dia 

após dia a demonização da esquerda no noticiário e nas mídias digitais. 
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Por isso, o seu enfraquecimento só pode ser promovido usando as mes-

mas armas em sentido contrário.

A superação do cerco que ainda se ergue diante do governo Lula, 

enquanto ampla aliança das forças democráticas, depende de um esforço 

diário de construção de consenso que comunique os avanços do gover-

no na melhoria da vida do povo, ao mesmo tempo em que desconstrua 

o imaginário bolsonarista, expondo suas contradições em linguagem 

popular, especialmente no que diz respeito ao tema da corrupção, histo-

ricamente a pedra angular do fascismo brasileiro.
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